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Novas conquistas do cerj 

no pnso e pão de açúcar 
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EXPEDIENTE 2010 

 

Presidente: 
Gustavo Iribarne 

Vice-Presidente: 

José Carlos Muniz Moreira 

Secretárias: 
1– Miriam Gerber 

2– Márcia D’Avila 

Tesoureiras: 
1- Monica Esteves 

2– Karina Mota 

Diretor Técnico: 
José de Oliveira Barros 

Supervisão Técnica: 

Henrique Menescal 
Rafael Villaça 

Diretor Social: 

Vago 

Auxiliar Dir. Social: 
Salomyth Fernandes 

Diretor de Ecologia: 

Carlos Carrozzinno 
Diretor de Divulgação: 

Luiz Antonio Puppin 

 
Conselho Deliberativo 

Presidente: 

Nino Bott de Aquino 
Conselho Fiscal: 

Maria Genoveva Von Hubinger 

Jana Menezes 
Iara Anibolette 

 

Boletim Informativo do CERJ 

Diagramação: Waldecy Lucena 
 

Os artigos assinados não representam 

necessariamente a posição da entidade.  
É permitida a reprodução dos artigos 

desde que citada a fonte. 

Escalar é um esporte de risco. 

Prezados Associados do CERJ, 

O nosso clube não possui fins lucrati-

vos, porém temos alguns custos o-
peracionais (luz, condomínio, IPTU, 

etc ...) para manter funcionando a 

nossa sede social. 

Graças a ela temos um espaço ga-
rantido para nossas reuniões às 

quintas-feiras, quando podemos pro-

gramar as nossas excursões 
e invasões, cursos, apresentações de 

filmes e fotos, festas, encontros  e 

confraternizações. 

Desde o final de 2009 estamos com 

uma campanha de inadimplência 

zero que atinge indiscriminadamente 
sócios e guias, e temos conseguido 

um ótimo resultado. 

Com relação à participação em ex-

cursões, lembro à todos que: 
1 - as excursões oficiais do CERJ 

(pranchetas) são organizadas para 

o s  s e u s  s ó c i o s ; 
2 - os sócios deverão estar em dia 

para poder participar das excursões 

oficiais do CERJ (pranchetas); 
3 - quem não é sócio pode participar 

das excursões oficiais do CERJ 

(pranchetas) desde que pague o e-
quivalente a uma (01) mensalidade; 

Quem faz o CERJ somos nós. 

Boas excursões à todos. 
Abcs, 

Gustavo Iribarne 

Presidente CERJ 
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ANIVERSARIANTES DO MÊS 

05/set      Mutirão de Reflorestamento  Pão de Açucar  Ativ. Ecológica Sávio/Henrique 

18/set   Paredão Paraíso Perdido (P3)   Pico da Tijuca          3° V                      Zé 

16,17/out Trav. Araçatiba x Aventureiro  Ilha Grande    semi-pesada                Wal 

12/set     Pedra da Gávea (Pico dos 4)     PNT              semi-pesada      Miriam Bamos 

Setembro 
03 – Iara Annibolete 
        Priscilla Fernandes Ratto  
10 – Carlos Russo 
        Sergio Murilo 
13 – Etzel Von Sotckert 
14 – Giuseppe Pellegrini 

        José Bezerra Garrido 
15 – Haroldo Sprenger 
17 – Lorena de Almeida 
20 – Cláudio Leuzinger 

        Valdemar Hugo Zelazowski 
21 – Luiz Antonio Puppin 
23 – Vera Lúcia de Almeida 
24 – Cristiana Pompeo do Amaral 

Mendes 
25 – Cíntia Guimarães Morgado 
26 – Cristiano Requião 
         Pedro Bugim 
27 – Júlio César Mello 
        Marilene da Silva 
30 – Joffre Telles de Almeida  

Outubro 
02 – Ana Paula Paiva Almeida 
        João Paulo P. Fortes (JP) 
07 – Wagner Veltri Alves 
08 – Liane Leabons da Silva 
09 – Claudia Levy 
11 – Marina Teixeira de Mello 
17 – Alexander Georgiadis 
20 – Julia Médici Poubel 
21 – Ricardo Giannoni 
22 – Márcia Moura 
23 – Elisa Goldman 
24 – Ana Fucs 
        Rafael Villaça 
26 – Josué Poubel Bastos 
        Mariana Ferraz Ribeiro 
27 – Gustavo da Silva Iribarne Mar-
tins 
28 – Luciana Mello Vieira 
        Paulo César Machado (Pablito) 
31 – Victor Braga Raposeiro  

18/set       Churrasco do CBM 2010   Floresta da Tijuca    carnívora     alunos do CBM 

25/set   Branca de Neve II (a missão)   Vale dos Frades  semi-pesada     Wal e Nilton 

03/out     Mutirão de Reflorestamento  Pão de Açucar  Ativ. Ecológica Sávio/Henrique 

16/out               Gruta de Acaiá                Ilha Grande       leve superior            Rafael 
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CONQUISTAS: 

TORRE CENTRAL DA COROA E DESCIDA SALOMYTH FERNANDES (PNSO) 

 
POR: RAFAEL VILLAÇA 
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CONQUISTAS: 

TORRE CENTRAL DA COROA E DESCIDA SALOMYTH FERNANDES (PNSO) 

 

Os nossos objetivos para essa expedição eram, prin-

cipalmente, conquistar a Agulha Central da Coroa do 
Frade, abrir uma nova via de descida até a base da 

montanha (a única pela sua face nordeste), seguir 
pelo riacho do Nariz da Freira em direção ao Rio So-

berbo e, de lá, até a sub-sede do parque, em Guapi-
mirim. 
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COROA DO FRADE - CONQUISTAS DO CERJ - 

30/7/2010 A 01/8/2010. 

  
O time "Mulambos Fedorentos":  

Waldecy Mathias Lucena (CERJ / CEG) - Guia;  
José de Oliveira Barros (CERJ);  

Boris Flegr (CEG),  

Gabriel Cattan (PNSO);  
e Rafael Villaça (CERJ). 

   

Quando o despertador tocou às 5h da manhã 
do dia 30 de julho, eu já estava de pé há mui-

to tempo. O Bóris e o Zé ficaram de me pegar 
às 5h45, mas às 5h30 o Zé já estava me ligan-

do pedindo para eu descer. Pelo jeito, deu 

cupim nas camas deles também. Encontramos 

o Wal em Copacabana às 6h e seguimos para 

Correas, onde paramos na padaria do Jotapê 
para dar uma reforçada no café da manhã. 

.  
Às 8h estávamos na portaria do PNSO, aguar-

dando a chegada do Gabriel Cattan, fiscal e 

morador do parque, que iria conosco para fa-
zer um trabalho de prospecção para a adminis-

tração do próprio PNSO. Aliás, foi essa a pala-

vra mágica que possibilitou fazermos o trajeto 
que projetamos, pois teríamos que passar por 

áreas intangíveis: prospecção! Segundo pala-
vras do próprio Gabriel, é do interesse do par-

que essa "parceria" com montanhistas, pois 

aproveitando o conhecimento que temos de 
Serra dos Órgãos, funcionaríamos como um 

"atalho" para eles também conhecerem 
os locais mais remotos da serra. 

  

1° DIA (30/7) - A RALAÇÃO: 
As coisas nem sempre são fáceis. Toda essa 

estória de Coroa do Frade, conquistas, belezas 

naturais, etc., é muito romântica, mas há um 
preço a pagar, e boa parte desse preço foi 

pago nesse 1° dia. A gente precisava "chegar 

lá", com material de conquista (furadeira, 

grampos, marretas, punhos, estribos, clifs, 

cordas, equipamento completo de escalada), 
comida para 3 dias, equipamentos de biva-

que e, a partir de um certo ponto, água para 
24 horas. Isso tudo se traduz em... peso! Se a 

gente somar esse peso com o toca-pra-cima 

pra chegar onde queríamos, o resultado é, 
digamos, um ligeiro desconforto. 

Sim, haviam também tres daqueles aparelhi-

nhos do capeta, chamados gps, que não servi-
ram para coisa nenhuma, a não ser ocupar 

espaço nas mochilas de quem os levou. 
  

O Gabriel atrasou, por causa das obras na es-

trada que liga Teresópolis a Petróplis, e quan-
do começamos a caminhar já eram quase 

9h30 da manhã. 
E tome de subidão em direção ao Açu, com as 

cargueiras pesando algo em torno de 25 kg. 

Passa a Pedra do Queijo, o Ajax, a Isabeloca... 
paramos nos Castelos do Açú para almoçar, às 

13h30. Uffa... 

Descansamos um pouco e seguimos pela trilha 
que leva ao Pico do Eco, à direita da nascente 

do Rio Bananal. Desce, sobe, desce... e já era 
hora de cruzar o Rio Bananal, local onde abas-

tecemos nossos cantis individuais (leia-se gar-

rafas pet) e duas espécies de alforges, 
que apelidamos de "dromedários", com água 

para 24 horas.  
Se antes já estávamos bem pesados, a partir 

desse ponto, com mais uns 20 ou 25 kg de 

água, é que ficou bom de vez. Aliás, logo de-
pois de nos abastecermos, tivemos que en-

frentar mais um toca pra cima caprichado, só 
que nesse ainda havia moitas de capim de 

anta de um metro e meio de altura, para não 

deixar as coisas muito baratas pra gente.  
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Fomos em frente na marra, em direção ao 

nosso ponto de descida para a Coroa do Fra-

de, nos Castelões, onde chegamos às 16h50.  
Até aqui, 7h30 brincando de carregar peso 

morro acima e morro abaixo. Principalmente, 
morro acima.  

  

A idéia inicial do Wal era já rapelar nesse 
mesmo dia, e bivacar no colo entre a Coroa 

e as paredes dos Castelões mas, meio que 

pelo adiantado da hora, meio que pela indes-
critível beleza do local onde estávamos, re-

solvemos ficar por ali e deixar a descida para 

a manhã seguinte. Sábia decisão! 
Preparamos a janta, na base da comida liofi-

lizada (uii, neném....), e fomos procurar um 
bom espaço para dormir, no meio das moitas 

de capim de anta. Ventou um pouco à noite, 

fez algum frio, apareceram umas nuvens 
estranhas, mas dormimos bem. Aliás, dormir 

em cima de capim amassado e com apenas o 
céu estrelado sobre as nossas cabeças, é 

tudo de bom. Não fazia isso há muito tempo, 

já que ultimamente tenho tido as copas das 
árvores ou o teto de uma barraca como pro-

teção, nas excursões que a gente faz por aí. 

  
2° DIA (31/7) - O DIA GLORIOSO 

Ninguém precisou ser acordado. Antes das 

6h da matina todo mundo já estava de pé. A 

ansiedade pelo dia que viria era latente. Ini-
ciamos o rapel pela via Petroplitana às 7h30. 

"Becapeei" o grampitcho de 3/8" (com parte 
do tarugo pra fora) num bico de pedra e-

 partimos pra dentro do negativo que inicia a 

descida. Com todos lá no platô no final do 
primeiro tramo de rapel, um momento de 

tensão: era hora de recolher a cor-

da. Sabíamos que, feito isso, a ponte estaria 
queimada e a nossa possibilidade de retorno 

não existiria mais. Ali não há sinal de celular 
nem de rádio. Resgate? Quá quá quá... Per-

deríamos o contato com o mundo e, como 

bem disse o Wal, o nosso cordão umbilical 
estaria cortado. Tiramos algumas fotos da 

corda descendo o paredão, mas não demos 
muita bola nem perdemos tempo com esta 

situação. Seguimos em frente. Afinal, tínha-

mos uns aos outros e isso era mais que sufi-
ciente e muito mais importante do que qual-

quer comunicação com a "civilização". 

A essa altura, para implicar comigo, o pesso-
al já havia batizado a nossa excursão: seria 

a Expedição Tracklog.  
  

Em algum momento perdemos a linha de 

descida que fizemos em 2008 pelas paredes 
dos Castelões, mas não foi dificil encontrar 
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uma outra, com ancoragens em boas árvores. 

Exceto por um infernal bololô de cordas e ma-

to que tive que enfrentar ao abrir o último tre-
cho de rapel, fato que nos gerou algum atra-

so, tudo correu normalmente. Chegamos no 
colo entre a Coroa e os Castelões às 9h45.  

Largamos as cargueiras, equipamos as mochi-

las de ataque com material de conquista, e às 
10h partimos para o cume da Coroa, onde che-

gamos às 11h30. O Wal parecia uma fera en-

jaulada. Ao bater os olhos na agulha que queria 
conquistar, o mulambo ficou elétrico. Tratei 

logo de bater um grampo de 1/2" no cume da 

Coroa para viabilizar a descida dos conquista-
dores até a base da Agulha Central. Decidi por 

não descer. O Zé, que deveria participar da 
conquista com o Wal, também abriu mão, em 

prol do grupo, para não atrasar, pois ainda terí-

amos que, antes de escurecer, abrir a via de 
descida até o riachinho do Nariz da Freira, lá 

embaixo, no fundo do grotão. Grande Zé!  
Foram apenas o Wal, conquistando, e o Bóris, 

na segurança. O Wal deu início aos trabalhos 

batendo um grampinho de progressão de 1/4". 
Colocou o estribo e já estava começando a su-

bir quando notei que ele não estava encordado. 

A ansiedade era tanta que ele nem havia se 
tocado disso. Avisado, se encordou e se-

guiu.  "Vou ter que ficar de olho nesse caboqui-

nho", pensei.  

Ele passou o artificial, escalou um trecho em 
livre até chegar num platozinho e bateu um 

grampo de 1/2". Mais um trechinho escalando 
em livre e chegou ao cume da unha da agulha. 

É! Essa agulha também tem unha.  

Bateu outro grampo de 1/2". Na saída da unha, 
outra passada em artificial num grampinho de 

1/4", estribo colocado e..... "costura o grampo, 

cacete!", gritei. O mulambo estava impossível, 
só tinha olhos para o céu. Costurou, seguiu em 

livre até o platô e.... cume!  
Yeahhh!!!!! Sensacional!! Foi de arrepiar os 

cabelinhos da nuca! As fotos dizem tudo. Ou 

quase tudo. O Bóris o seguiu, com corda de 
cima, até o cume. Ficamos todos exultantes 

com o feito. Zé, Gabriel e eu não subimos a 
Agulha, mas fizemos parte do time e é isso que 

conta. 

13h30! Hora de voltar, pois ainda tínhamos 
uma buraca infernal para conquistar, descendo 

em direção ao riacho que forma o canyon entre 

a Coroa do Frade, os Portais de Hércules e o 
Nariz da Freira. 

Paramos no colo às 14h30, para almoçar, e às 

14h45 reiniciamos os trabalhos. Descemos um 
trecho caminhando na floresta até chegarmos à 

ultima árvore sólida o suficiente par um rapel. 

Desci encostado na parede nordeste da Coro-
a com mochila cargueira, furadeira e mochila 

de ataque com material de conquista, sem sa-
ber exatamente onde iria chegar. Uns 25 me-

tros abaixo, parei num platô, próximo a algu-

mas árvores grandes e vislumbrei a possibilida-
de de continuar caminhando me apoian-

do nestas árvores. Fiz isso por uns 15 metros e 

chamei o Wal. Era necessário outro rapel. Desci 
outros 25 metros rapelando e não encontrei um 
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bom local de ancoragem. Bati um grampo e 

desci um trecho negativo, dentro da mata, 

que terminou num enorme platô, que mais 
parecia uma gruta. Fantástico! Com outra 

buraca a vencer, bati mais um grampo de 
1/2" e seguimos adiante. Desta vez foi o Zé 

que testou o grampo recém colocado. Daí 

em diante não precisamos mais dos gram-
pos. Descemos negociando com blocos de 

pedra, raízes e árvores e às 16h45 atingi-
mos o leito do rio.  

Yesss!!!! Em aproximadamente duas horas, 

meu antigo sonho de abrir esta descida 
estava realizado. Agora se tornou perfeita-

mente viável, em uma única expedição de 4 

dias, se fazer cume da Coroa do Frade e, na 
sequência, do Nariz da Freira. Quem se 

habilita? 
Batizamos a descida de "Salomyth Fernan-

des". Fará companhia à que Minchetti, Etzel 

e Mario Senna abriram na outra vertente, 
em 1980, e denominaram "Ajax Correa".  

  
A seguir, montamos um rapel de 60 metros 

em árvore e chegamos a um enorme re-

manso do riacho, onde resolvemos bivacar. 
Eram 17h20 e estava terminando um des-

ses grandes dias que, vez ou outra, aconte-

cem na vida da gente.  

Hora da linguicinha frita e do cocô liofiliza-

do. 

  
Um parênteses para descrever o local. Está-

vamos num profundo vale. Atrás de nós, os 
paredões dos Portais de Hércules; à nossa 

direita, a Coroa do Frade; à nossa esquer-

da, a imponência das paredes do Cabeça de 
Dinossauro. À frente, bem no centro, mas 

ao longe, o Dedo de Deus, de perfil. E tam-

bém o Cabeça de Peixe, o Santo Antonio, 

etc. 

Vimos as lanterninhas de algumas pessoas 
rapelando o Dedo de Deus. No cume, ou-

tras lanterninhas em movimentação frenéti-
ca. A seguir, acenderam uma forte luz ver-

melha. Alguém "deu ocorrência", pensa-

mos... depois soubemos que eram uns 
bombeiros que ficaram enrolados por lá e 

foram resgatados no dia seguinte de ma-
nhã, por outros bombeiros. 

Wal e Cattan bivacaram na mata.Zé, Bóris 

e eu, encantados com tanta beleza, preferi-
mos dormir na beira do rio, sobre as pe-

dras. Que noite fantástica! Não há palavras 

para descrever o que tínhamos diante dos 
olhos.   
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3° DIA (1/8) - O RELAX 

Acordamos com o nascer do sol e começamos, 

preguiçosamente, a arrumar as nossas tra-
lhas, já com aquela sensação do dever cum-

prido. O sol surgindo bem atrás do Dedo de 
Deus fez com que ficássemos parados por um 

bom tempo, observando aquela maravilha da 

natureza. Seria um dia tranquilo; então, pra 
que pressa? 

Às 8h começamos a descer o rio. Na maior 

parte do tempo, desescalando blocos de pe-
dra; de vez em quando, desviando o nosso 

trajeto para dentro da mata; vez ou outra, 
abrindo um rapel. E fomos indo, naquela se-

quência de cachoeiras e poços intocados, de 

águas cristalinas, com as grandes montanhas 
da Serra dos Órgãos sobre as nossas cabeças. 

Chegamos no rio Soberbo às 11h30, fato que 
nos trouxe grande felicidade e, a seguir, às 

12h30, no Rio do Cavalo Branco, onde sabía-

mos que já estávamos muito próximos de 
território conhecido. Tudo conforme planejado. 

Às 16h10 estávamos na estrada Rio-

Teresópolis a caminho da sub-sede de Guapi-
mirim, onde começamos a resolver a questão 

do carro, que ficara estacionado lá no outro 
lado da Serra, em Correas.  

O Gabriel providenciou o nosso resgate de 

carro e nos levou até a entrada do parque em 
Teresópolis, onde nos despedimos. 

Wal, Zé, Bórim e eu conseguimos um taxi 
grande, que nos levou com as nos-

sas bagagens para Correas, não sem antes 

fazer um pit-stop numa padaria de Teresópo-

lis, para o devido e muito justo abastecimento 

de salgados e cerveja. Cervejinha gelada, sal-
gados e motorista particular. Nóis semo mu-

lambo, mas semo mulambo luxento!  
Recuperamos o Toyotão do Wal e por vol-

ta das 22h chegávamos nas nossas casas, no 

Rio, onde tomamos um bom banho e tivemos 
o nosso merecido descanso. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

No meu entender, uma grande excursão não é 
medida pela quantidade de perrengues que se 

tem que enfrentar, apesar do perrengue se 

transformar, sempre, no tema central das 
conversas e relatos. Essa expedição que fize-

mos nesse fim de semana foi grandiosa mas 
não tivemos que passar por nenhuma grande 

dificuldade específica.   
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O segredo disso? Planejamento impecável! 

Mandamos muito bem nesse quesito. 

Ok... ok... poderíamos ter feito melhor com a 
questão do carro, mas quem de nós iria gas-

tar fosfato com isso? O negócio era chegar 
em Guapimirim o mais inteiros que conse-

guíssemos. O resto.... bem, o resto é o res-

to. 
Outros motivos do sucesso da expedição: 

harmonia, confiança mútua e interação da 

equipe Mulambos Fedorentos, mesmo um 
pouco modificada.  

 

Os objetivos do grupo sempre estiveram 
acima das questões individuais. Nem foi 
preciso conversarmos a respeito disso. As 

coisas aconteciam naturalmente, fato que 
mostra claramente o entrosamento do time. 
JP e Show, sentimos a falta de voces. Cui-
dado porque o Bóris está querendo a vaga 
de titular na equipe dos fedorentos.  
  
Valeu mulambada!  
  
Rafael 

- No dia 20 de julho, aconteceu uma palestra 

sobre primeiro de cordada, com Júlio Mello. 

 
-  No dia 05 de agosto foi a apresentação de 

fotos sobre a travessia Chamonix (França)-
Zermatt (Suíça), feita pela Michelle Baldini e o 

Carlos Alexandre (CEP). 

 
- No dia 10 de agosto, foi a palestra do diretor 

do Parque Nacional da Tijuca, Bernardo Issa, 

falando sobre o PNT e o Montanhismo. Pales-
trou também o  Lúcio de Palma, aluno do CBM 

2010 e integrante da equipe de monitores 
ambientais do parque, sobre o trabalho do 

grupo Voluntários do Parque.  

 
- E no dia 12 de agosto ocorreu a exibição de 

fotos da conquista da Agulha Central da Coroa 
do Frade e da descida Salomyth Fernandes, 

por Rafael Villaça, Waldecy Lucena, José Bar-

ros (Zé) e o Boris do CEG. 
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Como já disseram aqui na lista, no último final 

de semana fiz minha primeira Petrô-Terê. 

Confesso que estava super apreensiva, pois, 
ao contrário das outras vezes em que tinha 

me programado e desisti por conta do mau 
tempo, dessa vez a ideia era fazer em 2 dias - 

e não em 3, como sempre imaginei que faria. 

Outro motivo de preocupação era que Ederzi-
nho não poderia ir, por causa de uma cirurgia 

dentária a que se submeteu. É sempre mais 

confortável ter o maridão por perto, para as 
horas de aperto, né?  

Bem, de qualquer forma, disse logo à Miriam 
que necessitaria de alguém para carregar mi-

nhas coisas: a barraca, o saco de dormir, o 

isolante, roupas quentes, meias de lã, luvas, 
gorro e proteção para o pescoço. A querida 

Miriam, com a generosidade que lhe é peculi-
ar, foi incansável procurando alguém e depois 

de várias tentativas encontrou o Sidney, que 

se mostrou uma pessoa maravilhosa: gentil, 
companheiro, solidário (deixou até sua comida 

liofilizada para o Sebá e o Elton), além de pro-

fundo conhecedor da trilha.  

Na minha mochila levei apenas um casaco 

mais pesado e lanches para os dois dias. Até o 

jantar a Miriam providenciou para todos e 
água eu peguei ao longo de todo o percurso, 

nos dois dias, na minha garrafinha de 1/2 l, 
que vai na cintura. Um conforto!!  

Saímos - eu, Miriam, Jana, Sebá, Anibal, Elton 

e Sidney - no sábado de Petrô, por volta de 
11h, com tempo maravilhoso, e tudo teria sido 

perfeito, não fosse o problema de cãibra do 

Elton, que o obrigou a pernoitar no Ajax, em 
companhia do Sebá, e voltar para Petrô no dia 

seguinte. Detalhe: a Miriam ligou para a Por-
taria de Parque para perguntar se eles teriam 

alguém para vir resgatar o enfermo e a res-

posta foi: não!  
Chegamos ao Açu por volta de 17h e o frio era 

bastante suportável... usei todos os agasalhos 
que levei, mas nem precisei da luva e da pes-

coceira...  

Depois de montadas as barracas (vergonha 
das vergonhas: nem ajudei a Jana a montar a 

que dividiríamos... fiquei de bobeira conver-

sando e, quando vi, a barraca estava montadi-
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nha!!!), pegamos água e iniciamos os prepa-

rativos para o jantar.  

A noite estava maravilhosa, céu estrelado e 
tremenda luona no céu! Até um OVNI a gente 

viu!! Depois do excelente jantar, composto de 
macarronada, acompanhada de vinho, fomos 

dormir, por volta de 21h... Tenho que regis-

trar que a noite foi super confortável! Nadica 
de frio e a companhia da Jana foi perfeita: ela 

não ronca, não solta pum, quase não se mexe, 

enfim: tudo de bom!!  
No dia seguinte, acordamos às 5h 30m, toma-

mos café, arrumamos as tralhas e começamos 
a caminhar por volta de 8h... detalhe: o tem-

po estava tão sequinho, que as barracas, que 

de noite estavam orvalhadas, na hora do des-
monte estavam secas!!  

Acompanhou-nos um grupo de 3 mineiros, 
estudantes da Universidade de Viçosa, que 

haviam contratado o Leo do Petropolitano co-

mo guia, mas esse não conseguiu subir, pois 
vinha com outros 2 contratados, que já no 

Véu de Noiva estavam botando os bofes pela 

boca!! Esses 3 meninos foram muito gracinha, 
simpáticos, atenciosos e solidários. Verdadei-

ros montanhistas! Foram conosco até o Abri-
go, onde pernoitariam para voltar para Viçosa 

na segunda.  

A caminhada transcorreu maravilhosamente, 
sem incidentes, já que também todos os cami-

nhos, pedras, lajões, elevador, cavalinho etc. 

estavam secos!! Fico imaginando (arrepiada!!) 

como deve ser passar por aqueles lugares 
molhados!! No cavalinho fiquei morrendo de 

medo... mas me tiraram a mochila, me amar-
raram uma corda na cintura, de forma que 

consegui vencer o lance sem problemas...  

Chegamos ao Abrigo 4 por volta de 14h... 
paramos um pouco para um pequeno lanche e 

descemos para Terê, mais uma vez sem inci-

dentes. Tínhamos combinado com Ederzinho 
às 19h, mas chegamos às 18h 15m... por sor-

te, ele também se adiantou e chegou às 18h 
25m, numa aparição maravilhosa!!  

Bem, só tenho a agradecer à querida Miriam, 

pelo empenho e dedicação e à querida Jana, 
pela excelente companhia na trilha e na barra-

ca, pela paciência em me ajudar, pela garra 
de estar com uma cargueira enorme (na ver-

dade o meu carregador apenas levou a barra-

ca que nós dividimos, mas Jana carregou tudo 
o mais que era seu!!) e ainda assim tomar 

conta de mim!!  

E meu agradecimento final ao querido Ederzi-
nho, pela força, incentivo e por, com sua gen-

tileza habitual, nos levar a Petrô e pegar em 
Terê!  

Estou super feliz!!!! 
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Dedo em solitário – a idéia era antiga.  Janela 

de tempo perfeita – paredes secas e sem pre-
visão de chuva....Kmon!  Dia 07 de julho, uma 

quarta-feira – sim, tem que ser dia de semana 

pra ser completamente em solitário – parti do 
Rio as 7 horas, as 8:40 hs estava entrando na 

trilha.  Com 1 hora e meia de expedição, já 

estava na base da Via Teixeira.  Escolhi esta 
via por achar ser menos exposta.   

A estratégia: deixei na base minha mochila 
com tudo, só levei comigo o equipo de escala-

da (corda, duas costuras, um estribo, fitas, 

aparelho de descida, mosquetões), o celular e 
uma máquina fotográfica.  Parti pro Paredão 

Vilela e começaram as primeiras dificuldades.  
Os lances são fáceis mas, se falhar, morre de 

fome durante a queda!  Com a corda, resolvi 

montar um auto-seguro.  Já feito o paredão, 
na hora de puxar a corda, ela prende...putz, 

tenho que rapelar pra resolver isso.  Decidi 

então não mais usar a corda.  E fui eu, solan-
do...Chaminé “Horizontal”, Passagem “Leser”.  

Na caminhada pra dentro da Chaminé Arranca 
Botões, resolvi montar novamente meu auto-

seguro...me deu um baita frio na barriga.  Os 

lances finais fiz com extrema rapidez e exata-
mente ao meio-dia, já estava subindo a esca-

da de acesso ao cume...que felicidade!  Visual 
espetacular do cume! Que alegria! 

Estava com um pouco de sede e fez-se então 

necessária a descida.  Ao meio dia e vinte 
parti pros rapéis.  Desescalei a escada e a 

Chaminé em “V” para daí então montar o pri-
meiro rapel.  Com três rapeis estava nova-

mente de volta a base.  Ufa!  Fiz um breve  

 

lanche e toca pra baixo!  As duas da tarde 
estava de volta a Toca da Cuíca (final dos ca-

bos) e, com mais meia hora de caminhada, de 
volta a estrada. 

 

HORÁRIOS ANOTADOS DA ESCALADA 
7:00 -  partida do Rio de Janeiro 

8:37 -  início da caminhada 

9:24 – chegada a Cuíca (início dos cabos) 
10:30 – início da escalada 

11:22 – fim da Chaminé “Horizontal” 
11:36 – fim da Passagem “Leser” 

12:01 – fim da Chaminé em “V” 

12:05 – Cume 
12:20 – Início da descida 

13:54 – Chegada a Cuíca 
14:40 - Estrada 

 

Churrasco de for-

matura  do  cbm 2010 

Bom retiro, floresta 

da tijuca 

Dia  18 de setembro 

Várias caminhadas e 

escaldadas 

Tratar com a Anna 

Rita (cbm 2010) 

Não percam!!!! 
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Sábado, 21 de agosto, partimos 

(Rafael Villaça, Henrique Menescal, Marcia 
d'Avila, Beatriz Renault, Rodolfo Torres, Carlos 

Henrique Menescal e eu) do Rio, às 6:40h. Na 

estrada, a manhã já se mostrava com um céu 
limpo. Bom começo. Após o café da manhã 

tomado no Posto Garrafão, iniciamos nossa 

trilha, que se desenrolou em um ritmo tran-
quilo, com o clima ótimo, até chegar na Cha-

miné das Pedras Soltas. Nesse ponto começa-
mos a subida em cabo de aço, parecido com 

aqueles filmes do Batman, que é basicamente 

o que eu achava ser “escalar” cinco meses 
atrás, antes de começar o CBM.  

Passando essa etapa que exige bas-
tante do braço, enfrentamos o pior obstáculo 

do dia: dois elefantes mineiros rolando morro 
abaixo. Esses dois seres acharam que não 

precisavam rapelar e desceram na base do 

esquibunda. Se não fosse pela Marcia e a Bia 
segurando suas quedas, poderia ter ocorrido 

um grave acidente. Ambos, mesmo sem que-

rer, receberam um sermão merecido da Marci-
a. Passado esse entrevero, seguimos nossa 

rota de escalaminhada até chegarmos ao Pole-
gar. Nesse ponto, pudemos contemplar uma 

grande vista de montanhas como o Escalavra-

do, o Dedo de Nossa Senhora e o Garrafão, 
mas sobretudo ficar imaginando subir o Dedo 

Deus, pois estávamos tão perto que deu von-
tade de subir naquele momento mesmo, mas 

fica para uma próxima vez.  

Após almoçarmos, iniciamos a desci-
da sem problemas, através de seus vários 

rapéis. Na base do cabo de aço começou a 

escurecer, e descemos já no escuro, não sem 
antes, eu muito esperto em não ter levado a 

lanterna e ter que descer no escuro ouvindo 

zoações em geral do Henrique e do Rafael. Às      

18:30 h já começamos a escutar o barulho 
dos caminhões e só nos restava caminhar até 

o Paraíso das Plantas. Foi um grande dia. 
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Estamos fechando mais um ciclo lunar. O se-

gundo desde a festa junina. Como foi difícil 

poder parar para escrever. O mais engraçado 

é que o que eu mais faço é parar para escre-

ver... Afinal, este é um dos meus trabalhos. 

Mas como tudo na vida tem um lado bom, 
muito bom escrever depois de algum tempo. 

Ora, o relato fica com gostinho especial de 

lembrança e de quero mais... Após uma ino-
cente invasão em salinas, saímos com data e 

local para a festa junina deste ano. Simples 
assim: entre escaladas, conversas, pizzas, 

vinho e mais escaladas (com direito a meninos 

perdidos!), papo vai, papo vem e surge a 
questão: “e a festa junina deste ano?” Rosane 

Tartari abre seu mega calendário e daí sai a 

proposta “Por que não fazer em uma noite de 
lua cheia? Podemos fazer uma fogueira! O que 

acham?” (Pensem comigo: festa junina em 
salinas+noite de lua cheia+ FOGUEIRA!= Pla-

no perfeito) Perfeito!, respondi, com um sorri-

so no rosto! Impressionante como os meses 
estão diminuindo atualmente, já perceberam? 

Os dias então, nem te conto! O que parecia 

ser uma data distante e com bastante tempo 

para planejar a festa passou voando: trabalho 

apertando, mais uma mudança de endereço (a 
segunda do ano), problemas pessoais, divul-

gação da festa, organização, recolhimento de 
dinheiro... Ui... Ainda bem que o CERJ tem 

boas assessoras, senão esta festa não aconte-

cia... E nem teria tido todas as delícias que 
tivemos: caldo de feijão, caldo verde, cachorro 

quente, polenta com molho de tomate, quen-

tão... Ai, que delícia!  

Tudo preparado com muito carinho pela Rosa-
ne e sua equipe. Peraí! Faltou a canjica! Como 

eu pude esquecer? Tivemos quadrilha com 

direito a atraso, mais que regulamentar, da 
noiva. (Só entre nós, ok? Mas rolou um boato 

- entre as raias miúdas, sabe - de que o noi-
vo, um pinguço de marca maior, que gosta 

muito de pássaros, embuchou uma jovem, 

que por acaso estava no casamento, dá pra 
acreditar numa coisa dessa, sô? O mais estra-

nho foi a forma carinhosa que ele chamava 
esta doce criatura: “mulher pomba”. Mas é 

muita falta de respeito toda junta num ser só, 

sô?! Enquanto isso, a pobre noiva, inocente, 
se preparava para subir no altar!) E a festa 

correu solta, veio gente de todo o Rio de Ja-

neiro “e das Zuropa” para o casamento dos 
dois. Foi uma alegria só! O mestre de cerimô-

nia estava elegantésimo com o seu modelito 
pink de alta-montanha! Mesmo depois dos 

noivos irem para a sua lua-de-mel, as pessoas 

continuaram ao redor da fogueira para se es-
quentar. Parabéns aos noivos e aos organiza-

dores da nossa festa junina. Um verdadeiro 
trabalho em equipe! Ano que vem tem mais.  
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Sábado, 07 de agosto de 2010 – Choveu bas-

tante aqui no Rio durante a madrugada deste 

sábado invernal, mas a maioria dos inscritos 
na prancheta do Wal para a concentração no 

novo point de escaladas, no Cantagalo Oeste, 
no Vale do Cuiabá na serra entre os municí-

pios de Petrópolis e Teresópolis, fincou pé e 

não desistiu de subir a serra. No final das con-
tas, dos 20 inscritos 15 subiram para o ponto 

de encontro em Itaipava na hora previamente 

marcada lá estavam; mais tarde mais 3 que 
descobriram numa ligação telefônica para o 

grupo, que fazia sol na serra e não havia sinal 
algum de ter chovido no local nos últimos di-

as, também se juntaram a nós, e assim, no 

final das contas apenas 2 incrédulos faltaram 
ao encontro; quem manda não acreditar na 

influência do amuleto. 

Apesar de já ter visitado anteriormente a regi-

ão, eu ainda não havia chegado até os pés do 
grande monólito e portanto não conhecia as 

vias de escalada do local, a maioria delas bem 

novas, fruto de conquista recentes de alguns 
mulambos do nosso querido CERJ (Rafael, 

Macia Penélope, CarrÔ, Jana, Pativéve, Bugim, 

Júlio além da Rosane do CEC)  e dentre estas, 
a Zé Pretim, linda via aberta pelos mulambos 

Rafael e CarrÔ numa linha bem idealizada que 
proporciona um belo exercício de aderência 

com um visual espetacular e passadas bem 

estudadas, bela via de escalada com todos os 
ingredientes para se tornar uma das mais re-

petidas do local, parabéns aos dois queridos 
mulambos amigos e obrigado por a terem 

assim batisado em minha homenagem. 

 
Esta não foi a primeira repetição da via, pois a 

conquista foi concretizada no final de maio 

passado, e ato contínuo eu viajei no dia 1º de 

junho só retornando na segunda semana de 

julho. A intenção dos conquistadores era de 
que eu participasse com eles da primeira re-

petição da via, mas devido a minha ausência 
naquele período, e principalmente a ansiedade 

da turma que não conseguiu segurar a vonta-

de de estrear logo a via, a primeira repetição 
e outras mais aconteceram antes da minha 

volta, e para completar, o CarrÔ teve um pro-

blema de saúde e está temporariamente no 
estaleiro e a minha primeira visita ao point se 

deu sem a presença deste muim querido com-
panheiro. 

Dividimos a turma em 5 cordadas de 3, e na-

turalmente, eu fui na Zé Pretim secundado 

inicialmente pelo Xaxá (o homenageado e o 
filho do CarrÔ, um dos conquistadores) que 

revezou a guiada comigo, mais a Mônica Was 
fechando o grupo. Gostei muito da via que 

tem 4 esticões, sendo que nos 3 primeiros, 

para se alcançar as paradas duplas é necessá-
rio escalar com corda de 60m, já o quarto e 

último deve ter pouco mais de 30m apenas. 

Eu guiei o primeiro e o terceiro ficando para o 
Xaxá o segundo e o quarto esticões. 

 
Eu estava tão excitado para entrar na via que 

na preparação, me lembrei de examinar os 

equipamentos e o encordoamento de todos, 
guardei minha máquina na mochila e parti 

célere para a guiada do primeiro esticão e só 
quando já tinha estabelecido a primeira para-

da e me preparava para puxar o segundo me 

gritaram da base “Zé; você deixou a mochila 
aqui em baixo de propósito, ou a esqueceu?” 

Caramba, eu nunca abandono minha mochila, 



20   

dentro da mochila, mas a excitação era tanta 

que até me esqueci da bichinha abandonada lá 

na base. Elogiar o Xaxá é chover no molhado, 
filho de peixe peixinho é, e da Mônica, tenho a 

dizer que mandou muito bem, a mulamba está 
se superando e é muito legal presenciar a evo-

lução dos nossos pupilos. 

As outras cordadas foram: Bugim (CERJ/CEB), 
Liane e Cristina na Lelé & da Cuca que rapela-

ram do encontro desta com a Zé Pretim e fo-

ram brincar na nova conquista (ainda incom-
pleta) do Bugim com o Rafael um pouco à 

esquerda da Zé Pretim; Wal (CERJ/CEG) Ana 
Rita e Flávia (CEG) também na Lelé & da Cuca 

passando depois para a Zé Pretim indo até o 

fim do terceiro esticão desta, de onde rapela-
ram; Zézinho, Rodrigo Show e Henrique e 

outra cordada formada pelo Rafael, Márcia 
Penélope e Pativéve na Fruto Bendito. Apesar 

do grande número de escaladores em apenas 

3 vias, tudo transcorreu muito bem sem es-
tresse algum e nem na subida nem na descida 

formou-se em momento algum os tão indese-

jáveis e famigerados cachos de uvas nas para-
das; quando a turma é bem entrosada tudo 

corre bem. O trio formado pela Carina, Jana e 
Gustavo (CEC) chegou bem mais tarde e fo-

ram para outro setor da parede para escalar a 

Oliver Ochs. 
O último grampo foi bem animado, e dele ape-

nas o Xaxá não pode participar, pois tinha 
deixado a esposa na Rua Teresa, em Petrópo-

lis, e naquela altura do campeonato, ela já 

estava ficando braba de tanto esperar pelo 
resgate. O cara fez falta na confraternização, 

mas a vida é assim mesmo, temos que dar 
atenção prioritariamente aos familiares. Em 

suma, um sábado feliz na companhia de gale-

ra tão querida é muito bom, e não tem preço, 
mas como eu digo sempre, tem que mere-

cerrrrrrr... 

 
E modéstia à parte, nós merecemos!!! Afinal, 

só pelo fato de partir do Rio com o tempo pe-
sado que fazia nesta manhã, enfrentar chuvis-

co na baixada, tempo fechado na Serra de 

Petrópolis e mesmo assim não desistir de con-
ferir as condições meteorológicas no destino 

final, o grupo certamente mereceu esta re-
compensa. Que venham outras concentrações 

como esta.     

 José de Oliveira Barros 

Esclarecimentos sobre o Projeto de Lei 

7288/2010 da Câmara Federal 
Em 2005 houve um acidente fatal 

com bungee jumping numa ponte ferroviária 
em Araguari-MG que foi filmado pelo próprio 

pai da vitima. Esse vídeo se espalhou pela 

internet e motivou o Senador Efraim de Mo-
rais, da Paraíba, a propor um projeto de lei 

para regulamentar o que ele entendia serem 

“esportes radicais” no Brasil. Este era o Pro-
jeto de Lei 403/2005 do Senado Federal, do 

qual tivemos conhecimento por volta de 
2008. 

 Graças aos contatos que mantemos 

no Ministério do Esporte, por ocasião da pri-
meira audiência pública para discutir esse 

Projeto, a CBME foi convidada a apresentar 
sua posição como entidade representativa do 

Montanhismo Brasileiro. Fui então para Bra-

sília como convidado, em 4 de junho de 
2008, com despesas pagas pelo Senado par-

ticipar da audiência. 
 O texto do Projeto naquela ocasião 

era completamente confuso e inexeqüível. 

 O texto dizia que o material teria que 
ser certificado pelo INMETRO e criava o Cer-

tificado do Comprador, uma espécie de 

“porte de armas” para quem quisesse com-
prar equipamentos de escalada (entre ou-

tros). A posição que defendi na audiência foi 
pela correta definição dos Esportes de Aven-

tura e Radicais (havíamos conseguido firmar 

essas definições pouco antes, junto ao Minis-
tério do Esporte) e frisei que uma regula-

mentação para esses esportes seria desne-
cessária, tendo em vista a auto-

regulamentação que já temos. Foi uma for-

ma de dizer que o PL era inútil e que ficaría-
mos melhor sem ele. 
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 Depois disso não tivemos mais contato 

com Senado nem Câmara Federal, mas sabía-

mos que o PL, caso aprovado no Senado, de-
veria ser votado também na Câmara. 

 Há poucos meses atrás soubemos que 
o PL havia sido aprovado no Senado com um 

texto bastante interessante, aparentemente 

elaborado pelo relator, Sen. Raimundo Colom-
bo (vide http://legis.senado.gov.br/mate-

pdf/76004.pdf). Este texto diz que a certifica-

ção de praticantes ou profissionais deve ser 
feita pelas entidades esportivas e que os equi-

pamentos  de segurança a serem utilizados 
também devem ser aqueles recomendados por 

essas entidades. A base para isso é a própria 

Constituição Federal, que – em seu Artigo 217 
- estabelece o princípio da autonomia das en-

tidades esportivas. 
 É importante notar que a CBME não 

participou nem influiu diretamente na elabora-

ção desse texto. 
 Em 30 de junho de 2010 participei no-

vamente de uma audiência pública no Con-

gresso, em Brasília, desta vez na Câmara dos 
Deputados. O convite para participar na condi-

ção de palestrante veio para a CBME através 
da Comissão de Turismo e Deporto e a passa-

gem aérea foi paga pela Comissão. O convite 

dizia que o objetivo era discutir a regulamen-
tação e o estabelecimento de normas para os 

esportes de aventura pelo Ministério do Turis-
mo. Não havia qualquer menção a um Projeto 

de Lei e só ficamos sabendo que o PL 7288/-

2010 estava em pauta pouco antes da audiên-
cia. Foi somente nessa hora também que fica-

mos sabendo das emendas apresentadas pelo 
Deputado Marcelo Teixeira. 

 A posição que apresentamos, na audi-

ência foi baseada no teor do convite e pode 
ser resumida no seguinte: 

 Historicamente, no mundo inteiro, as 

entidades de administração esportiva definem 
os critérios de qualificação adotados por prati-

cantes amadores e profissionais. O Esporte de 
Aventura é a atividade que deu origem ao 

segmento comercial denominado Turismo de 

Aventura.  
Consideramos equivocado o conceito 

o competitivo”), pois confunde 

turismo com atividade esportiva de caráter 

recreativo.  

O modelo de certificação adotado 

pelo Ministério do Turismo poderá sujeitar 

esportistas a Normas e Regulamentos incom-
patíveis com suas aptidões técnicas e com as 

características da atividade.  
O sistema ABNT-Inmetro foi desen-

volvido para a indústria e não é adequado 

para regulamentar a formação de pessoas.  
Reivindicamos a criação de uma política de 

incentivo para as estruturas de qualificação de 

pessoas adotadas pelas entidades de adminis-
tração esportiva, ampliando suas possibilida-

des de atuação.  
O Projeto de Lei em tramitação na 

Câmara é o mesmo que foi aprovado no Sena-

do com nova numeração: 7288/2010. Consi-
derando o andamento do processo, parece 

claro que esse Projeto não será simplesmente 
cancelado e o que estamos tentando fazer é 

tentar influenciar os Deputados na defesa dos 

interesses do Montanhismo independente. 
 Nesse sentido é muito importante evi-

tar a aprovação das emendas apresentadas 

pelo dep. Marcelo Teixeira. 
 Caso essas emendas sejam aprovadas 

e incorporadas ao PL, o texto aprovado no 
Senado ficará completamente descaracteriza-

do, pois a futura Lei seria aplicável apenas aos 

praticantes não profissionais. Isso poderá o-
brigar qualquer pessoa que queira praticar 

atividades aventura a procurar certificação em 
alguma entidade esportiva, ou seja, todos que 

quiserem escalar ou caminhar terão que ser 

certificados por algum clube ou federação. 
 Quanto à modificação do Art. 3º, no 

momento não chega a ser um problema, pois 
a CBME poderia adotar as regulamentações da 

UIAA e IFSC. 

 O INMETRO atualmente não trata dos 
equipamentos de segurança em escalada, mas 

se alguma norma ABNT/INMETRO for elabora-

da para esses equipamentos, ela será obriga-
tória, por força do Código de Defesa do Con-

sumidor. 
 Considerando essa situação e por en-

tender que é fundamental batalhar pela exis-

tência do Montanhismo independente, a atua-
ção da CBME neste momento é a seguinte:  

estamos procurando evitar as emendas 
através de um manifesto endereçado 

aos Deputados, cujo modelo foi dis-

tribuído nas listas de montanhismo e 
escalada. 

enviamos ofício para o dep. Walter Feld-

man, relator do PL na Câmara, mos-
trando os defeitos das emendas e 
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procurando influenciá-lo a melhorar a 

redação do PL, incluindo um dispositi-

vo sobre programas de incentivo para 
as entidades esportivas, de modo a 

capacitá-las a exercer a função de 
certificação de pessoas.  

Dada a experiência anterior no Sena-

do, é impossível prever qual será o texto final 
do PL na Câmara. Alem disso, o texto deve 

voltar para o Senado e depois  ainda passa 

pelo Presidente, que tem a prerrogativa de 
vetá-lo. Ou seja, ainda vai acontecer muita 

coisa e não sabemos quando (e se) o projeto 
vai virar lei. 

 Numa perspectiva mais ampla, é im-

portante notar que as Normas ABNT criadas 
para regulamentar o Turismo de Aventura são 

de adoção obrigatória na prática comercial, de 
acordo com o Código de Defesa do Consumi-

dor. Isso pode obrigar clubes e montanhistas 

independentes a seguirem essas Normas, pois 
a caracterização de cursos ou excursões ofere-

cidos por clubes como atividades comerciais 

ficaria a cargo do juiz ou administrador Publi-
co, numa análise caso a caso. 

 O pior cenário seria um caso desse tipo 
dar origem a um precedente que configure a 

obrigatoriedade dessas Normas para todos os 

praticantes independentes. Vem daí a inter-
pretação de que o Sistema ABNT/INMETRO 

poderia substituir as Entidades de Administra-
ção Desportiva, deixando a CBME e outras 

Confederações com papel apenas figurativo. 

 O PL 7288/2010 em sua redação origi-
nal, embora possa ser considerado imperfeito, 

estabelece a independência das atividades 
puramente esportivas de Aventura e Radicais 

em relação às atividades comerciais que tem 

origem nesses esportes. Estabelece ainda que 
as regras para a certificação serão definidas 

em regulamento, quando certamente teremos 

oportunidade de discutir como operacionalizar 
o processo de certificação exigido pela Lei. 

 Esperamos que os esclarecimentos aqui 
contidos sirvam para uma reflexão mais apro-

fundada sobre essas questões. É muito impor-

tante que todo Montanhista procure se infor-
mar sobre o assunto para formar sua própria 

opinião. 
 

Silverio Nery, 11 de agosto de 2010 

 
O texto na íntegra pode ser lido em http://

www.cbme.org.br/     

 

Há muitos anos (na verdade, há 15 anos), eu 
passava pela “Chaminé Stop”, na Face Sul do 

Pão de Açúcar, e ficava olhando a imponente 
parede que se apresenta à esquerda, em 

direção à Face Oeste.  Alguns anos depois, 

surgiu a linha de rapel desta via, que passa-
va exatamente por este traçado que eu na-

morava...  

 
Foi então, que no final de junho deste ano, 

resolvi fazer investidas para estudar a possi-
bilidade de uma variante da minha via prefe-

rida no Pão de Açúcar!  

 
Antes disso, me certifiquei de que o local era 

liberado pelo seminário de mínimo impacto 
da Urca e sua revisão, realizada em 2007. 

Não obstante, me certifiquei de ser uma li-

nha efetivamente limpa, desprovida de vege-
tação. 

 

Foi então, que nos dias 20/06 e 11/07, eu e 
Liane conquistamos essa bela linha, em lan-

ces bastante verticais, hora em boas agar-
ras, hora em regletes não muito generosos, 

seguindo sempre pela esquerda da “Chaminé 

Stop”, não alterando em nada seu caráter 
individual. 

 
A nova linha passa exatamente por onde 

anteriormente, fazia-se o rapel, o que explica 

a pedra limpa. O padrão de proteção está 
seguindo um “E2”, com proteções fixas. Mas 

com um friend pequeno e um grande 
(camalot #0.5 e camalot #5), é possível 

proteger os dois pontos mais expostos, tor-

nando a via um “E1”, com graduação máxi-
ma de 6º grau, ao longo dos seus 70 metros. 

Distância esta, com 12 grampos, sendo des-

tes, 3 já existentes, nas paradas do rapel. Os 
nove grampos utilizados na conquista foram 

devidamente batidos à mão. 
 

A via foi batizada como “Variante Play” (5º 

VI E1/E2 – 70m)... Alguém pescou o trocadi-
lho?! “Ch. Stop”... “Vr. Play”... ? 

 
Agradecimentos ao CERJ, clube para o qual a 

via foi doada e à Liane, que me acompanhou 

e ajudou na conquista! 
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Reuniões sociais:  

Quintas-feiras a partir das 20 horas 

 A Abertura de Temporada de Monta-
Euuu!! 
Merrrrmão... 

Invadimos o set de filma-

gem da “múmia da galloti” 

Euuuu!!!!!!!! 


